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Resumo: Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a influência do suporte 
organizacional sobre o capital social e as atitudes inovadoras dos trabalhadores de 
empresas públicas e privadas em três países: Brasil, Moçambique e Angola. Um total 
de 134 trabalhadores desses países responderam a escalas que mediram a 
percepção de suporte organizacional, capital social e atitudes inovadoras. As análises  
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estatísticas indicaram que as escalas utilizadas apresentaram indicadores 
psicométricos confiáveis. Os resultados mostraram que o suporte organizacional tem 
uma influência significativa sobre o capital social, que, por sua vez, impacta 
positivamente as atitudes inovadoras, confirmando a validade de um modelo 
mediacional. Os trabalhadores dos três países reconhecem a importância de 
promover uma cultura inovadora para fomentar a cooperação no ambiente de 
trabalho, mesmo em contextos onde a competitividade é um fator crucial para a 
produtividade. Torna-se essencial que as organizações desenvolvam e implementem 
elementos psicológicos no sistema de trabalho, com o objetivo de melhorar o 
desempenho profissional.  
 
Palavras-chave: Suporte organizacional; Capital social; Inovação; Estudo 
transcultural. 
 
Summary: This research aimed to assess the influence of organizational support on 
social capital and the innovative attitudes of workers in public and private companies 
across three countries: Brazil, Mozambique, and Angola. A total of 134 workers from 
these countries responded to scales measuring the perception of organizational 
support, social capital, and innovative attitudes. Statistical analyses indicated that the 
scales used demonstrated reliable psychometric indicators. The results showed that 
organizational support has a significant influence on social capital, which, in turn, 
positively impacts innovative attitudes, confirming the validity of a mediational model. 
Workers from all three countries recognize the importance of promoting an innovative 
culture to foster cooperation in the workplace, even in contexts where competitiveness 
is a crucial factor for productivity. It is essential for organizations to develop and 
implement psychological elements in the work system to improve professional 
performance.   
 
Keywords: Organizational support; Social capital; Innovation; Cross-cultural study. 
 
Resumen: Esta investigación tuvo como objetivo evaluar la influencia del apoyo 
organizacional sobre el capital social y las actitudes innovadoras de los trabajadores 
de empresas públicas y privadas en tres países: Brasil, Mozambique y Angola. Un 
total de 134 trabajadores de estos países respondieron a escalas que midieron la 
percepción del apoyo organizacional, el capital social y las actitudes innovadoras. Los 
análisis estadísticos indicaron que las escalas utilizadas contenían indicadores 
psicométricos confiables. Los resultados demostraron que el apoyo organizacional 
tiene una influencia significativa en el capital social, que a su vez impacta 
positivamente en las actitudes innovadoras, confirmando la validez de un modelo 
mediacional. Los trabajadores de los tres países confirman la importancia de promover 
una cultura innovadora para fomentar la cooperación en el entorno laboral, incluso en 
contextos donde la competitividad es un factor crucial para la productividad. Es 
esencial que las organizaciones desarrollen e implementen elementos psicológicos en 
el sistema de trabajo, con el fin de mejorar el desempeño profesional.   
 
Palabras clave: Apoyo organizacional; Capital social; Innovación; Estudio 
transcultural. 
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1   INTRODUÇÃO 

Com as constantes transformações sociais no âmbito do mundo do trabalho 

e das organizações, as quais, tem exigidos condições profissionais cada vez mais 

complexas no mercado, tem influenciado no avanço das organizações em termos da 

estrutura e funcionalidade, no que diz respeito as formas as práticas e políticas de 

gerenciamento no espaço laboral (PERELLO-MARIN; MARIN-GARCIA; MARCOS-

CUEVAS, 2013; FORMIGA et al., 2021b). 

De acordo com Formiga et al. (2021b; VERSTEGEN, 2011), a gestão 

organizacional, a mais de duas décadas, tem se relacionado a perspectiva econômica 

com vistas a vantagem competitiva e lucro incessante, quanto critério de motivação 

aos trabalhadores. Neste contexto, o gerenciamento eficaz baseava-se em ações 

relacionadas ao planejamento, organização, comando, coordenação e controle, as 

quais, associadas ao desenvolvimento de duas estratégias principais: liderança em 

custos e diferenciação (YOO; LEMAK; CHOI, 2006; FAYOL, 2016). Condição esta, 

que, devido as exigências contemporâneas, exigiu a reformulação e reinvenção das 

práticas no mercado (TEIXEIRA; CURRAL; GOMES, 2014). Fato, o qual, vem 

implementar as abordagens de gestão com foco nos processos de interação humana 

referente ao binômio organização-trabalhador quanto influência no desempenho 

profissional e na produtividade (FORMIGA; FREIRE; BATISTA; ESTEVAM, 2017; 

SCORSOLINI-COMIN; INOCENTE; MIURA, 2012). 

Em termos gerais, as organizações buscam assegurar que o desempenho dos 

funcionários esteja baseado nas competências e habilidades, as quais, estão para 

além da execução mecânica e dual das tarefas exigidas destinadas a realização dos 

objetivos organizacionais (ALMATROOSHI; SINGH; FAROUK, 2016; KUO, 2011); 

nesta condição, pode-se destacar que o desempenho organizacional contempla tanto 

os fatores técnicos, quanto humanos, com eles associados ao desenvolvimento de 

tarefas com base no comportamento do trabalhador envolvido com o reconhecimento 

e às recompensas (HABTOOR, 2016). 

Neste sentido, o desenvolvimento e avaliação da percepção do suporte 

organizacional poderá ser bastante importante quanto influência direta ou indireta na 

relação organização-trabalhadores, promovendo o reconhecimento e a valorização do  
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desempenho profissional dele (KURTESSIS; EISENBERGER; FORD; BUFFARDI; 

STEWART; ADIS, 2015). Esta condição é importante para tal contexto, pois, de acordo 

com Oliveira-Castro, Pilati e Borges-Andrade (1999) e Fleury et al. (2017), em distintas 

épocas, destacam que uma percepção positiva do suporte fornecido pela organização, 

fortalece o vínculo afetivo dos funcionários com a empresa, capaz de prover maior 

empenho que correspondam aos objetivos organizacionais. O fato em destacar esta 

condição, corrobora, com base em distintos teóricos, o quanto o suporte 

organizacional é capaz de explicar, diretamente, variáveis do ambiente 

organizacional, a saber: implementação de tecnologias (LEE; LEE; OLSON; CHUNG, 

2010), violação do contrato psicológico (SUAZO, STONE-ROMERO, 2011), saúde e 

as emoções dos funcionários (ARNOLD; DUPRÉ, 2012; MISHRA, 2014), a 

responsabilidade e a satisfação no trabalho (WIKHAMN; HALL, 2014), o bem-estar 

(CAESENS; STINGLHAMBER; OHANA, 2016) e o controle de desvio de conduta dos 

funcionários na organização (FANDIÑO, FORMIGA, MENEZES, 2018). 

Além disso, Neves e Eisenberger (2014) ressaltam que os colaboradores que 

percebem que a organização valoriza suas contribuições e se preocupa com seu bem-

estar estão mais propensos a assumir riscos em nome da empresa, tornando-se mais 

responsáveis, engajados e satisfeitos com seu trabalho. Para Lee, Lee, Olson e Chung 

(2010; OLIVEIRA-CASTRO; PILATI; BORGES-ANDRADE, 1999), o suporte também 

facilita a introdução de tecnologias no ambiente organizacional, uma vez que promove 

a percepção de utilidade e facilidade de uso dessas novas tecnologias pelos 

colaboradores.  

Alguns estudos têm destacados apenas a relação entre capital social e 

inovação, considerando a inovação como um fator determinante para a sobrevivência, 

desempenho e sucesso das organizações no mercado e que, quando não 

implementada é capaz de causar impacto negativo no desenvolvimento de estratégias 

de negócios e na competitividade (ZHOU; SU, 2010; PETROU; DASKALOPOULOU, 

2013; RODRIGUES; VELOSO, 2013; TEIXEIRA; CURRAL; CATARINA GOMES, 

2014; AALBERS; DOLFSMA, 2014).  

Mas, também, tendo o capital social como um construto mediador de variáveis 

organizacionais contemporâneas, relacionadas à liderança transformacional, capital 

humano e desempenho organizacional, aquisição do conhecimento, aprendizagem  
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organizacional e produtividade do conhecimento (CHEN; ZHENG; YANG; BAI, 2016; 

FELÍCIO; COUTO; CAIADO, 2014; EHLEN; KLINK; ROENTGEN; CURFS; 

BOSHUIZEN, 2014; MARTÍNEZ-CAÑAS; SÁEZ-MARTÍNEZ; RUIZ-PALOMINO, 

2012; RHODES; LOK; HUNG; FANG, 2008). 

Os primeiros estudos sobre capital social surgiram no final dos anos 80, 

através da proposta de Coleman (1988), com o objetivo de relacionar as estruturas 

sociais inseridas no paradigma da ação racional sobre as instituições tradicionais do 

Estado, como família e escola. No entanto, estudos mais específicos emergiram 

apenas no final dos anos 90, idealizados pelos autores Kogut e Zander (1996), que 

apresentaram uma visão alternativa da "teoria da empresa" sobre o papel da 

organização na propriedade, relacionado aos incentivos e interesses próprios para a 

construção econômica e social da identidade, destinados à funcionalidade e 

estruturação do conhecimento social, coordenação e aprendizagem entre organização 

e trabalhador. 

Nessa perspectiva, Nahapiet e Ghoshal (1998) conduziram estudos sobre 

capital social, cujo principal objetivo era integrar avaliações empíricas sobre como e 

de que forma a empresa poderia aproveitar a produtividade dos funcionários, mesmo 

em tempos de recessão no mercado. A ênfase desses autores estava na capacidade 

dos profissionais de compartilhar conhecimentos, de modo que o recurso humano da 

empresa pudesse contribuir e facilitar a criação de um capital intelectual, influenciando 

o desenvolvimento de um nível de capital social qualificado. 

Há décadas, a gestão organizacional foi guiada por estratégias e políticas 

predominantemente voltadas para o aspecto econômico, negligenciando estudos e 

práticas que visavam compreender o "ser profissional" e seu impacto no sucesso das 

organizações (VERSTEGEN, 2011; FANDIÑO, FORMIGA, MENEZES, 2018; 

FORMIGA et al., 2021a; 2021b). Com a emergência de dilemas organizacionais 

complexos relativos ao gerir processos, estruturas e funções, as transformações de 

lógica do mercado permitiram observar um movimento de ruptura com a gestão 

tradicional, em favor da construção de uma nova abordagem administrativa, esta, por 

sua vez, centrou-se na análise e compreensão dos aspectos da subjetividade 

humana, contemplando emoções, sentimentos, prazer, satisfação, sonhos,  
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criatividade e intuição do trabalhador (MORENO, 2002; FORMIGA et al., 2021a). 

Já no século XX, os estudos de E. Mayo apresentavam questionamentos 

sobre a necessidade de incorporar avaliações que contemplassem aspectos 

psicológicos, sociais e psicossociais, visando compreender e intervir no 

comportamento organizacional dos trabalhadores para promover uma maior 

produtividade (FANDIÑO, FORMIGA, MENEZES, 2018). De acordo com Santos e 

Santos (2014; KOHN; MORAES, 2007), nos últimos dez anos, as organizações 

enfrentam a era digital e da informação, condição esta, que motiva organização e 

trabalhadores na busca de informações significativas e o compartilhamento de dados 

para as estratégias determinantes para assimilação e implementação de vantagem 

competitiva na cultura organizacional (ALCARÁ; CHIARA; RODRIGUES; TOMAÉL; 

PIEDADE, 2009; FORMIGA et al., 2021a; 2021b).  

Em termos gerais, as motivações do trabalhador implicam em aprofundar os 

aspectos subjetivos relacionados ao seu comportamento intrínseco na dinâmica do 

trabalho referente a organização e equilíbrio dos interesses da organização e os 

interesses individuais do trabalhador (ANTUNES; STEFANO; BERLATO, 2011). 

Neste sentido, surge a necessidade de analisar a percepção do suporte (leia-se, 

vínculo) nas relações organizacionais, o qual, trata-se de um construto psicológico 

capaz de mensurar as crenças e perspectivas do trabalhador sobre a satisfação em 

relação ao reconhecimento e valorização demonstrados pela organização em relação 

à sua atuação profissional e seu desempenho laboral, associado aos comportamentos 

de cidadania organizacional, criatividade e inovação (FLEURY; FORMIGA; SOUZA; 

SOUZA, 2017). 

Também, não menos relevante, é o capital social, que interfere no 

compartilhamento de conhecimento por meio das relações e interações construídas 

pelo profissional em sua atuação na empresa, composto por relações, vivências, 

segurança e preceitos que influenciam no comportamento colaborativo para o 

compartilhamento de conhecimento, facilitando a interação e difusão de ideias (ARIBI; 

DUPOUËT, 2015; FELÍCIO; COUTO; CAIADO, 2014); este, segundo Zhao, Tang, Liu 

e Liu (2016),  é compreendido de três dimensões: estrutural (vínculo social), relacional 

(confiança baseada em afetos) e cognitiva (objetivos compartilhados). 
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Neste sentido, em consulta realizada nas bases de dados da produção 

científica, identificou-se uma escassez de pesquisas que abordem as três variáveis –  

suporte organizacional, capital social e inovação, bem como, o seu desenvolvimento 

nos estudos transculturais. Destaca apenas um estudo desenvolvido por Formiga et 

al. (2021) com trabalhadores brasileiros, observando uma relação positiva entre as 

variáveis, como também, uma variação nos escores médios no alto suporte 

organizacional e alto capital social em relação às atitudes inovadoras. Sendo assim, 

existe uma necessidade de compreender o quanto tai construtos seria variante em 

trabalhadores em distintas culturas. Desta maneira, questiona-se: de que forma o 

suporte organizacional pode influenciar no desenvolvimento do capital social nas 

organizações e, consequentemente, impactar nas atitudes inovadoras dos 

profissionais no ambiente empresarial em trabalhadores de diferentes países (no caso 

deste capítulo: Brasil, Angola, Moçambique). Neste capitulo pretende-se avaliar a 

relação entre as variáveis da percepção do suporte organizacional, capital social 

organizacional e atitudes de inovação em trabalhadores Angola, Moçambique e Brasil. 

 

 

2   MÉTODO 

 

Este estudo adota uma abordagem quantitativa, com uma tipologia de 

pesquisa empírica descritiva e correlacional. Seu objetivo é não apenas identificar 

fenômenos, mas também gerar proposições teóricas que respondam às questões em 

estudo, além de sugerir novas pesquisas e intervenções relacionadas aos sistemas 

de trabalho e gestão. A intenção é contribuir para o desenvolvimento produtivo e a 

interação social dos trabalhadores em organizações públicas e privadas em Angola, 

Moçambique e Brasil. 

A escolha do método quantitativo foi justificada por sua capacidade de 

fornecer resultados mais precisos e testar hipóteses, o que é crucial para mensurar e 

avaliar dimensões específicas da realidade estudada. Neste caso, a pesquisa avaliou 

a influência do suporte organizacional, capital social e atitudes inovadoras, e as 

diferenças entre trabalhadores de diferentes países (RICHARDSON, 1989; 

PEROVANO, 2016). 
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Os procedimentos metodológicos incluíram uma pesquisa de campo para 

coleta de dados, com o objetivo de examinar uma amostra representativa da 

população estudada. As análises estatísticas foram utilizadas para obter uma 

compreensão aprofundada da realidade avaliada, conforme proposto por Creswell 

(2010) e Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (2004). A pesquisa envolveu 

trabalhadores de organizações públicas e privadas em Angola, Moçambique e Brasil. 

Descrição da amostra e sujeitos da pesquisa 

A pesquisa foi conduzida de forma eletrônica através do Google Forms, 

direcionada individualmente aos trabalhadores atuantes no mercado de trabalho em 

organizações públicas e privadas organizações públicas e privadas em Angola, 

Moçambique e Brasil. Os interessados em participar eram convidados a acessar o 

formulário eletrônico, o qual foi distribuído por meio de redes sociais e/ou e-mails 

previamente registrados. É importante ressaltar que a participação foi completamente 

voluntária e anônima. 

A amostra coletada foi avaliada utilizando o pacote estatístico G Power 3.2, o 

qual, destinado à avaliação do poder estatístico, determinação do tamanho necessário 

da amostra e realização de cálculos específicos para o estudo (FAUL, ERDFELDER, 

LANG, BUCHNER, 2007). Foram considerados o padrão estatístico de análise, 

referente a uma probabilidade de 95% (p < 0,05), magnitude do efeito amostral (r ≥ 

0,50) e um padrão de poder hipotético (π ≥ 0,80). Observou-se que um ´n’ 120 

respondentes seria suficiente, tendo como indicadores de comprovação: t > 1,98; π = 

0,96; p < 0,05. Na coleta final, com base numa amostra intencional, participaram 146 

profissionais (46 angolanos, 50 moçambicanos e 50 brasileiros).  

Em relação aos critérios éticos da pesquisa, foram fornecidas informações 

sobre o propósito da pesquisa, juntamente com instruções claras sobre as questões 

apresentadas nos instrumentos. As práticas seguirão as orientações da Resolução 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde para pesquisas envolvendo seres 

humanos. A participação será solicitada mediante a assinatura virtual do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), aprovado pelo CAAE: 

63498422.4.0000.5296, no Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 
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Os participantes eram informados de que suas respostas seriam pessoais e 

não influenciadas pelo administrador da pesquisa. Não existiriam respostas certas ou 

erradas e que elas seriam tratadas de acordo com a interpretação do participante ao 

responder as questões apresentadas, garantindo o anonimato das respostas. Um 

pesquisador com experiência prévia ficou disponível para esclarecer dúvidas; um 

tempo médio de cinco minutos foi suficiente para a conclusão da atividade. 

Instrumento de pesquisa  

Os participantes da pesquisa responderam a um questionário com os 

seguintes instrumentos de avaliação: 

A Escala de Percepção de Suporte Organizacional (EPSO) consiste em 

nove itens que foram desenvolvidos por Eisenberger et al. (1986) e posteriormente 

adaptados e validados para o contexto brasileiro por Siqueira (1995). Estes itens 

abordam a percepção dos trabalhadores em organizações públicas e/ou privadas 

sobre o quanto a empresa se preocupa com o seu bem-estar. Os participantes 

responderam à escala utilizando uma distribuição das respostas variando de 1 = 

discordo totalmente a 7 = concordo totalmente, para indicar sua percepção em relação 

aos itens apresentados.  

A confiabilidade da escala foi inicialmente observada no estudo de Siqueira 

(1995), onde foi encontrado um coeficiente alfa de 0,86, indicando uma consistência 

interna na mensuração do construto. Além disso, em estudos subsequentes 

realizados por Formiga, Fleury e Souza (2014), a estrutura fatorial da escala foi 

avaliada por meio de análise fatorial confirmatória em uma amostra de trabalhadores 

brasileiros. 

Os resultados desses estudos indicaram que a estrutura fatorial proposta pela  

escala EPSO foi confirmada, demonstrando indicadores psicométricos confiáveis, tais 

como o índice de qui-quadrado dividido pelos graus de liberdade (χ²/gl = 1,42), Root 

Mean Square Residual (RMR = 0,02), Goodness-of-Fit Index (GFI = 0,99), Adjusted 

Goodness-of-Fit Index (AGFI = 0,97), Comparative Fit Index (CFI = 0,99), Tucker-

Lewis Index (TLI = 0,99) e Root Mean Square Error of Approximation (RMSEA = 0,03). 

Os estudos conduzidos por Formiga, Fleury e Souza (2014), Fleury, Formiga, Souza 

e Souza (2017) e Formiga et al. (2019) com trabalhadores em diferentes organizações  
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nas regiões nordeste e sudeste do Brasil também confirmaram a consistência da 

escala EPSO, revelando alfas próximos aos observados por Siqueira (1995) e 

mantendo a estrutura fatorial original. 

A escala de capital social (ECS) consiste em um conjunto de 25 itens 

projetados para identificar a presença de laços entre os profissionais de uma 

organização, os diferentes tipos de relacionamentos estabelecidos e a percepção dos 

trabalhadores sobre a importância dessas interações, conexões e compartilhamento 

de experiências para o seu desenvolvimento e produtividade no trabalho. O modelo 

utilizado nesta escala é baseado no instrumento original proposto por Nahapiet e 

Ghoshal (1998), validado por Fãndino e Formiga (2018). 

Essa medida busca identificar não apenas os laços entre os profissionais da 

organização, mas também como esses relacionamentos influenciam a percepção dos 

trabalhadores sobre o investimento em seu progresso e produtividade no trabalho. O 

modelo fatorial utilizado é o mesmo do instrumento original de Nahapiet e Ghoshal 

(1998), validado por Fandiño, Marques, Menezes e Bentes (2015) para o contexto 

português. 

Estudos conduzidos por Formiga, Freire e Fernandes (2019) forneceram 

evidências empíricas da qualidade da aplicação e mensuração deste construto no 

contexto brasileiro de trabalho. A escala mostrou-se confiável e revelou indicadores 

robustos por meio de análises de modelagem de equação estrutural, garantindo a 

consistência da qualidade fatorial entre trabalhadores brasileiros. Os participantes 

foram solicitados a indicar suas respostas marcando com um "X" ou clicando na opção 

desejada em uma escala tipo Likert de sete pontos, variando de 1 = discordo 

totalmente a 7 = concordo totalmente. 

A Escala de atitudes inovadoras (EAI) refere-se à escala proposta no  

 

estudo de Fandiño, Formiga e Menezes (2018), adaptada do modelo original de Chang 

e Liu (2008). Esta escala consiste em seis afirmativas que visam avaliar o 

comportamento inovador dos trabalhadores em relação às atividades realizadas 

durante sua rotina profissional na organização. Em um estudo conduzido por Formiga, 

Freire e Fernandes (2019) com trabalhadores brasileiros, os resultados demonstraram 

a qualidade psicométrica da medida, tanto na fase exploratória quanto na 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/


 

Revista Percurso  

Submetido em: 25/12/2022  
Aprovado em: 08/01/2024  

Avaliação: Double Blind Review e- 

ISSN: 2316-7521 

 

 

Revista Percurso Unicuritiba 

 

 Vol.3, n.48 | | Julho – setembro  2024. 

Esta obra está licenciado com uma Licença Creative Commons Atribuição-NãoComercial 4.0 Internacional 

confirmatória. Para mensurar o construto, os participantes deveriam indicar suas 

respostas marcando através de uma escala de sete pontos que varia de 1 = discordo 

totalmente a 7 = concordo totalmente. 

Questionário Sociodemográfico: Constitui em obter informações sobre os 

participantes, relativos ao vínculo profissional do respondente, sexo, idade, 

qualificação profissional, tempo de serviço. 

Análise de dados 

Quanto à análise dos dados, utilizou-se o pacote estatístico SPSSWIN, em 

sua versão 25.0, para tabular os dados e realizar as análises estatísticas descritivas 

(média e desvio padrão, mediana), alfa de Cronbach e Análise de modelagem 

estrutural. Para verificar a proposta do modelo teórico hipotetizado, no programa 

AMOS Grafics 24.0, foram considerados os indicadores estatísticos para o Modelo de 

Equações Estruturais (MEE) e segundo a adequação de ajuste subjetiva (Hair et al., 

2008; Maroco, 2010):  

O χ² (qui-quadrado) testa a probabilidade do modelo teórico se ajustar aos 

dados: quanto maior o valor do χ² pior o ajustamento. Entretanto, ele tem sido pouco 

empregado na literatura, sendo mais comum considerar sua razão em relação aos 

graus de liberdade (χ²/g.l.). Neste caso, valores até 3 indicam um ajustamento 

adequado; O Goodness-of-Fit Index (GFI) e o Adjusted Goodness-of-Fit Index (AGFI) 

são análogos ao R² na regressão múltipla e, portanto, indicam a proporção de 

variância–covariância nos dados explicada pelo modelo. Os valores desses 

indicadores variam de 0 a 1, sendo que os valores na casa dos 0,80 e 0,90, ou 

superiores, indicam um ajustamento satisfatório; A Root-Mean-Square Error of 

Approximation (RMSEA), com seu intervalo de confiança de 90% (IC90%), é 

considerado um indicador de “bondade” de ajuste, isto é, valores altos indicam um 

modelo não ajustado. Assume-se como ideal que o RMSEA se situe entre 0,05 e 0,08,  

aceitando-se valores até 0,10; O Comparative Fit Index (CFI) - compara de forma geral 

o modelo estimado ao modelo nulo, considerando valores mais próximos de um como 

indicadores de ajustamento satisfatório; Root-Mean-Square Error of Approximation 

(RMSEA), com seu intervalo de confiança de 90% (IC90%), é considerado um 

indicador de adequação de ajuste, isto é, valores altos indicam um modelo não 

ajustado. Assume-se como ideal que o RMSEA se situe entre 0,05 e 0,08, aceitando- 
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se valores de até 0,10 (Maroco, 2010). Ainda foi aplicado o teste da Anova com a 

finalidade de analisar as variâncias junto às hipóteses apresentadas.  

 

3   RESULTADOS 

A amostra do estudo foi composta por 146 trabalhadores distribuídos em três 

países (46 angolanos, 50 moçambicanos e 50 brasileiros) com idades variando de 20 

a 50 anos, 69% destes trabalhadores eram do sexo masculino, 93% tinham curso 

superior, destes apenas 6% tinham doutorado, 56% eram de empresa pública, 41% 

tinham mais de dez anos de serviço na organização. 

Com base nessas características sociodemográficas, procurou-se identificar 

a presença de multicolinearidade, esta, foi avaliada por meio das correlações entre as 

variáveis, seguindo os parâmetros estabelecidos por Tabachnick e Fidell (2001). A 

análise revelou que as correlações entre as variáveis variaram de 0,37 a 0,78, 

indicando uma variação correlacional abaixo do limiar estabelecido pelos autores. 

Quanto aos outliers multivariados, foram avaliados por meio do teste de normalidade 

de Kolmogorov-Smirnov (KS), sendo aplicado a amostras com mais de 100 sujeitos. 

Os resultados indicaram uma normalidade amostral (KS = 1,49; p < 0,65), sugerindo 

que a amostra segue uma distribuição normal.  

Identificado a normalidade da amostra e tendo encontrado estudos no Brasil 

sobre os temas desenvolvidos referente as escalas administradas; foi identificado que 

tais produções foram publicadas separadamente [cf. sobre o suporte organizacional, 

Formiga, Miranda, Araújo, Pastana e Mafra (2018) e Siqueira (1995); sobre capital 

social organizacional, Nahapiet e Ghoshal (1998), Fãndino e Formiga (2018) e 

Formiga, Freire e Fernandes (2019); e sobre atitudes de inovação,  Fandiño, Formiga  

 

e Menezes (2018), Chang e Liu (2008) e Formiga, Freire e Fernandes (2019)] 

tangenciando ao objetivo principal deste estudo; eles comprovaram a organização 

fatorial das escalas utilizadas em suas respectivas dimensões. Com base nas 

referências citadas, foi realizada uma análise de consistência interna das escalas 

utilizadas neste estudo.  
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Os achados, especialmente em relação ao número de fatores de cada medida 

e sua qualidade psicométrica conforme os autores mencionados, indicaram que o 

coeficiente alfa foi superior a 0,70. É importante ressaltar que tanto o Alfa de Cronbach 

quanto o ICC (Índice de Correlação Intraclasse), ambos acima de 0,70, garantem a 

qualidade das escalas de medida em sua consistência interna. Essa condição sugere 

uma homogeneidade dos itens em cada construto avaliado, o que caracteriza uma 

medida confiável do fenômeno em questão (PASQUALI, 2011; FORMIGA, PEREIRA, 

ESTEVAM, 2020) (ver tabela 1). 

Ainda na tabela 1, os indicadores estatísticos (alfas e ICC) das escalas 

mostraram resultados convergentes com o padrão psicométrico esperado e foram 

estatisticamente significativos. Importa ressaltar que os intervalos de confiança para 

o Coeficiente de Correlação Intraclasse (ICC) foram praticamente idênticos aos 

observados para o alfa de Cronbach, o que confirma a confiabilidade das medidas 

avaliadas.  

As medidas utilizadas, após serem validadas, foram aplicadas em uma 

amostra de trabalhadores de diferentes países, proporcionando confiança na 

avaliação dos construtos tanto para a amostra total quanto para as amostras 

específicas. Além disso, os indicadores psicométricos dessas medidas foram 

semelhantes aos encontrados pelos autores citados (SIQUEIRA, 1995; FANDIÑO, 

FORMIGA, 2018; FANDIÑO, MARQUES, MENEZES, BENTES, 2015; FORMIGA,  
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FREIRE, FERNANDES, 2019; FANDIÑO, FORMIGA, MENEZES, 2018). É importante 

destacar que as escalas aplicadas para a avaliação de cada construto mostraram 

consistência e qualidade ao serem utilizadas em uma amostra de profissionais dos 

três países.  

Assim considerado, procurou-se atender ao objetivo principal do estudo; 

verificou-se à associação entre suporte organizacional, capital social e atitudes 

inovadores em trabalhadores na amostra total (Angola, Moçambique e Brasil). para 

isso, a partir da análise e modelagem de equação estrutural, considerando um modelo 

recursivo de equações estruturais efetuaram-se os cálculos a fim de comprovar o 

modelo hipotetizado.  

Gerou-se um modelo, no qual, foi estabelecido uma perspectiva mediacional 

entre as variáveis; esta proposta tinha como referência o modelo teórico destacado 

por Fandiño, Formiga e Menezes (2018) em trabalhadores portugueses. Efetuou-se o 

cálculo da análise de modelagem estrutura, a partir de um modelo não recursivo e 

tendo realizada as devidas modificações nos ajustes de erro, o pretenso modelo 

teórico apresentou a seguinte razão estatística: 𝛸²/gl = 1,50, GFI = 0,97; AGFI = 0,95; 

CFI = 0,97, TLI = 0,96, RMSEA = 0,04 (0,03-0,07). 

Neste modelo, observou-se que o escore da variável do suporte 

organizacional associou-se, positivamente, ao capital social (𝜆 = 0,81) e este, as 

atitudes inovadoras (𝜆 = 0,87). Não somente foram observadas saturações (Lambdas, 

𝜆) no intervalo |0 – 1| (ver figura 1), com todas significativas (ver tabela 2). É preciso 

destacar, que o construto da atitude inovadora, sugere que quanto maior for o escore 

neste construto, melhor a inovação do profissional; ao associar, ao suporte 

organizacional, melhor será o capital social, consequentemente, muito maior a 

inovação. 
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Figura 1. Representação gráfica do modelo teórico hipotetizado. 

 

Outra informação para que a proposta desse modelo teórico seja consistente, 

poderá ser observada ao verificar as estimativas de predição entre as associações 

das variáveis, com todas elas significativas a um p < 0,001 (ver Tabela 2). 
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Tabela 2: Indicadores das estimativas preditivas entre as variáveis do modelo 
 

Variáveis Relação construtos Estimativa d.p. 
Razão 
Critério 

p-valor 

capsocial <--- suporte 11,676 2,260 5,166 0,001 

atitudinova <--- capsocial ,110 ,013 8,659 0,001 

SORG1 <--- suporte 1,000 --- --- --- 

SORG2 <--- suporte 1,147 ,171 6,702 0,001 

SORG3 <--- suporte 1,445 ,312 4,638 0,001 

SORG4 <--- suporte 1,983 ,377 5,257 0,001 

SORG5 <--- suporte 1,730 ,348 4,972 0,001 

SORG6 <--- suporte 1,684 ,344 4,900 0,001 

SORG7 <--- suporte 2,116 ,400 5,294 0,001 

SORG8 <--- suporte -1,143 ,234 -4,892 0,001 

SORG9 <--- suporte -1,601 ,321 -4,987 0,001 

CSRel <--- capsocial 1,000 --- --- --- 

CSCog <--- capsocial ,576 ,054 10,718 0,001 

CSEstrutu <--- capsocial 1,072 ,066 16,168 0,001 

AIO6 <--- atitudinova 1,000 --- --- --- 

AIO5 <--- atitudinova 1,258 ,127 9,882 0,001 

AIO4 <--- atitudinova 1,225 ,131 9,318 0,001 

AIO3 <--- atitudinova 1,265 ,132 9,563 0,001 

AIO2 <--- atitudinova ,945 ,117 8,082 0,001 

AIO1 <--- atitudinova 1,104 ,123 8,951 0,001 
 

 

Confirmado o modelo teórico, realizou-se uma análise estatística de 

comparação por meio da ANOVA one-way, utilizando o teste post-hoc de Scheffé. 

Para facilitar a distribuição dos níveis de avaliação nas variáveis, optou-se em 

distribuí-las em tercis, estabelecendo-as em categorias baixa, moderada e alta. Na 

tabela 3, observa-se que o efeito de interação entre o alto nível de suporte 

organizacional e alto nível de capital social foi significativo em as atitudes inovadoras 

(F(2,133) =  30,83, p < 0.001). É preciso destacar, com base no teste de Scheffé, que 

no resultado de interação suporte organizacional versus capital social, os escores 

médios foram distintos, confirmando que em função das atitudes inovadoras, maior é 

o suporte organizacional e maior o capital social (c > b > a). 
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Tabela 3: Análise de variância relacionado ao nível do suporte organizacional e capital social em 
função da atitude inovadora. 
 

Nível 
Suporte 

Organizacional 

Nível 
Capital  
Social 

Média  d.p. Estatística  

F  gl p-valor 

Baixo 

Baixoa 1,200 0,258 

30,83 2 0,001 

Moderadob 2,080 0,115 

Altoc 2,500 0,166 

Moderado 

Baixoa 1,667 0,235 

Moderadob 2,214 0,154 

Altoc 2,724 0,107 

Alto 

Baixoa 1,179 0,109 

Moderadob 1,750 0,166 

Altoc 3,000 0,333 

 

Avaliaram-se também, as diferenças nos escores médios das variáveis do 

suporte organizacional, capital social e atitudes inovadores em relação aos 

trabalhadores de cada país (Angola, Moçambique e Brasil) (ver Tabela 3). Observou-

se que não houve diferença significativa entre os escores médios dos construtos na 

amostra de trabalhadores em cada país. 
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Tabela 3: Diferenças entre as médias nos construtos do suporte organizacional, capital social e 
atitudes inovadoras em relação aos trabalhadores de três países 
 

Construtos Países Média d.p. Min. Max. 
Estatística  

F g.l. p-

valor 

Suporte 

Organizaciona

l 

Angola 35,67 9,40 16,00 63,00  
0,36 

 
2 

 

0,69 Moçambiqu

e 
35,00 7,89 15,00 54,00 

Brasil 36,52 7,21 23,00 51,00 

Total 35,74 8,21 15,00 63,00 

Capital Social 

Angola 113,32 32,24 50,00 173,00  

0,01 

 

2 

 

0,98 Moçambiqu

e 
114,09 24,79 53,00 171,00 

Brasil 114,40 34,10 28,00 173,00 

Total 113,92 30,27 28,00 173,00 

Atitudes 

Inovadoras 

Angola 26,13 11,17 6,00 42,00  

0,12 

 

2 

 

0,88 Moçambiqu

e 
26,68 7,84 9,00 41,00 

Brasil 27,13 9,20 6,00 42,00 

Total 26,64 9,46 6,00 42,00 

 
4  DISCUSSÃO 

Neste estudo, procurou atender ao objetivo principal referente a análise da 

relação e diferença dos escores médios entre suporte organizacional, capital social 

organizacional e inovação em trabalhadores distribuídos em três países. O interesse 

nesse tema refere-se a existência de estudos sobre as variáveis abordadas 

(SIQUEIRA, 1995; NAHAPIET; GHOSHAL, 1998; FANDIÑO; FORMIGA; MENEZES, 

2018), mas, com elas tendo sido administradas individualmente nos estudos 

supracitados; apenas no estudo desenvolvido por Fandiño, Formiga e Menezes (2018; 

FANDIÑO, MARQUES, MENEZES, BENTES 2015), com trabalhadores portugueses, 

foi observado uma relação direta entre capital social e atitudes de inovação. 

Também, um outro estudo elaborado e desenvolvido por Formiga et al. 

(2021a) com trabalhadores brasileiros, observou-se que as atitudes inovadoras não 

ocorre de forma única e isolada, mas, tem a condição da percepção do vínculo 

organizacional  por parte do trabalhador, tornando claro a implementação da adesão 

e valorização entre os profissionais da organização, o desenvolvimento e manutenção  
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dos tipos de relacionamentos acerca da importância da interação, conexão e 

compartilhamento de experiências no ambiente organizacional, a quais, 

compreendidas como Capital Social. 

Considerando a originalidade do trabalho, afinal, os estudos supracitados não 

compararam os escores médios entre trabalhadores em distintos países, optou-se por 

avaliar os indicadores de consistência interna e para isso, utilizaram-se, inicialmente, 

as análises de discriminantes dos itens, condição a qual, destacaram-se a qualidade 

das médias e desvios padrões das escalas que se encontraram dentro dos critérios 

exigidos estatisticamente (cf. PASQUALI, 2011).  

A partir dos critérios empíricos observados, os quais, expressos na tabela 1, 

realizou-se a análise de consistência interna das escalas, para as quais, exigiu-se 

alfas acima de 0,70. E foi isto que observou-se; na tabela 2, destacam-se que estes 

indicadores psicométricos, com base nos resultados apresentados, destacam a 

homogeneidade dos itens mensurados por meio do construto; eles foram capaz de 

produzir a mesma variância, previamente observados no estudos  de Nahapiet e 

Ghoshal (1998), Fandiño, Formiga e Menezes (2018), Fandiño, Marques, Menezes e 

Bentes (2015) e Formiga et al. (2021a), condição a qual, caracteriza uma segurança 

para a medida do fenômeno avaliado  no referido contexto amostra.  

Chama-se atenção que estes resultados, não apenas garantiram a 

confiabilidade do construto na amostra total (com os três países), mas, também, nas 

especificidades amostrais (Brasil, Angola e Moçambique). Também, além do alfa, para 

uma maior garantia psicométrica das escalas, utilizou-se a correlação intraclasse 

(ICC), responsável para mensurar o grau com que as medições feitas pelos diferentes 

observadores ou instrumentos estão em acordo absoluto, tendo observado resultados 

confiáveis.  

Desta maneira, tais análises estatísticas, apresentadas na tabela 2, tanto 

foram consistentes, quanto significativas, as quais, na avaliação geral dos construtos, 

pode-se afirmar que mensuram a proposta teórica e empírica das variáveis 

apresentadas para os participantes do estudo e que eles avaliaram a sua dinâmica 

laboral no contexto organizacional e funcional em cada contexto laboral.  

Em termos das relações observadas, apresentadas na figura 1, não apenas 

confirmaram o objetivo geral do estudo (isto é, avaliar a influência do Suporte  
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Organizacional sobre o Capital Social organizacional e a Inovação), mas, também, na 

avaliação destas, os escores correlacionais foram > 0,30, seguindo semelhante 

padrão de escore previamente observado no estudo de Formiga et al. (2021a); neste 

estudo eles variaram de 0,81 a 0,87, os quais, se assumir uma explicação referente 

ao percentual de relação entre as variáveis, ao multiplicar por 100%, estes se 

aproximam, respectivamente, de 81% a 87% de representação explicativa entre as 

variáveis. 

Na figura 1, no construto do capital social organizacional, são apresentados 

os resultados referentes as dimensões (Estrutural, Cognitiva e Relacional) desta 

variável com o construto; segundo Fandiño, Formiga e Menezes (2018) e Fandiño, 

Marques, Menezes e Bentes (2015), este construto tem uma estrutura trifatorial, 

contribuindo para a composição teórica e de medida quando se pretender explicar as 

atitudes inovadoras, apresentando uma relação positiva e significativa > 0,30. Isto é, 

os fatores do Capital Social um alto poder preditivo para a perspectiva teórica 

contemplada. 

Tais achados não corroboram apenas as descobertas de Formiga et al. 

(2021), mas, sugerem que o capital social organizacional poderá ser avaliado a partir 

de suas dimensões específicas, sugerindo com isso, tendo por base, a orientação dos 

escores correlacionais apresentados na figura 1, condição que poderia contribuir para 

uma possível hierarquia de prioridade da dimensões do capital social a partir da 

avaliação dos escores do construto (por exemplo, Relacional > Estrutural > Cognitiva) 

na dinâmica organizacional, isto é: provavelmente, seria importante iniciar a 

compressão do capital social relacional, seguindo pela dimensão estrutural e 

posteriormente, da cognitiva.  

Estas dimensões, segundo Nahapiet e Ghoshal (1998; FORMIGA, FREITE, 

FERNANDES, 2019; FORMIGA et al., 2021a; 2021b) atendem as seguintes 

definições: a relacional aborda os sentimentos que surgem das interações, a estrutural 

refere-se à organização de redes e interações entre indivíduos e a cognitiva destaca 

os atributos comuns e o compartilhamento de recursos entre organizações, sejam eles 

tangíveis ou intangíveis. 

Segundo Formiga et al. (2021; FORMIGA, FREIRE, FERNANDES, 2019), 

com base nestes achados, os processos de formação e implementação de atitudes  
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inovadores deve-se ser compreendido que a existência desta ocorre, no dizer de 

Formiga et al. (2021), sob o efeito de via de mão dupla.  

Não há, simplesmente, um capital social que integre avaliações a respeito de 

como e de que forma a empresa poderia aproveitar a produtividade dos funcionários 

ao compartilhar de conhecimentos e o recurso humano da empresa facilitando a 

criação de um capital intelectual e que seja capaz de influenciar no desenvolvimento 

de um nível de capital qualificado; este, precisa estabelecer um sistema 

organizacional que valorize as contribuições dos profissionais e se preocupe com o 

bem-estar deles, tornando-se mais responsáveis, engajados e satisfeitos com seu 

trabalho (considerado como suporte organizacional). 

Na perspectiva de que empresa ao valorizar o profissional e lhe apoiar em seu 

sistema de trabalho e ambiente laboral, é preciso destacar que, para tal condição, a 

clareza e implementação de vínculos entre os profissionais da organização, associado 

a construção dos tipos de relacionamentos e a percepção dos trabalhadores acerca 

da importância dessa interação, conexão, e compartilhamento de experiência é algo 

de extrema importância, fato o qual, permite justificar correlações altas (> 0,30) entre 

os construtores. 

Uma inovação funcional tem sua base no desenvolvimento de uma cultural 

organizacional, capaz de estimular a cooperação, bem como, a competitividade no 

sistema organizacional (FORMIGA, MARQUES, COSTA, ALMEIDA, ESTEVAM, 

2023); preza-se pelos contatos de orientação entre os pares de iguais para melhor 

competitividade e relacionamento positivo e inovação profissional, importante 

também, para maior produtividade organizacional e estruturação da saúde laboral 

(FORMIGA et al., 2019; FORMIGA, GUIMARAES, 2019; FRANCO, FORMIGA, 2022). 

A relevância desses resultados reside na capacidade de impulsionar práticas 

contemporâneas que atendam às demandas inovadoras do departamento de 

Recursos Humanos e à política organizacional de inovação e competitividade no 

ambiente de trabalho. Ferramentas organizacionais como as descritas neste livro 

podem ser utilizadas para diagnosticar essa questão. Avaliar a percepção dos 

funcionários sobre a qualidade do suporte oferecido pela empresa pode ajudar a 

identificar qual capital social investir de forma mais eficaz nos colaboradores. 
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Isto fica bem claro quando se avaliou a ANOVA apresentado nana tabela 4; 

mesmo não existindo diferenças significativas entre os escores médios dos construtos 

do suporte organizacional, capital social e atitudes inovadoras em função dos três 

países, condição a qual, sugere que os profissionais refletem em direção semelhante 

estes construtos; mesmo assim, os trabalhadores brasileiros apresentaram maiores 

escores quando comparados aos trabalhadores angolanos e moçambicanos.  

Provavelmente, tal evento, seja decorrente do sistema de trabalha e 

funcionalidade organizacional experienciado no Brasil, pois, leis trabalhistas, 

formação profissional e demandas de especialidade funcional tem suas distintas 

diferenças, em especial por suas dimensões estratégicas laborais, econômicas e 

políticas de trabalho (cf. NAZAR, 2014) 

Os resultados obtidos destacam a probabilidade de que o suporte 

organizacional desempenha um papel especial no ambiente de trabalho, influenciando 

a interação social (capital social) e a inovação corporativa; aspectos já discutidos por 

alguns autores (SPECTOR, 2002; KANAANE, 2011; ZANELLI; BORGES-ANDRADE; 

BASTOS, 2004; SIQUEIRA, 2009; FORMIGA et al., 2021a). As ações de 

reconhecimento e valorização promovidas pelas organizações (por exemplo, 

manifestações de aprovação, elogios e recompensas, etc.) impactam diretamente o 

comportamento profissional, estimulando a inovação contínua e a construção de redes 

sociais facilitadoras para o alcance dos objetivos organizacionais (AHRENS, 2017; 

SILVA, 2021). 

No contexto brasileiro, bem como, nos países africanos que participaram da 

pesquisa, esses achados ecoam quanto descobertas pioneiras, previamente proposta 

por Siqueira (1995) e Formiga et al. (2021a), os quais, demonstraram a influência do 

suporte organizacional na percepção do compromisso do trabalhador com a 

organização, bem-estar no trabalho e engajamento organizacional (FORMIGA et al., 

2019). 

Estes achados, apresenta forte relação com os estudos que abordam as 

novas perspectivas de gestão voltadas para compreensão dos processos de interação 

humana na relação organização-trabalhador, e suas relações com o desempenho 

profissional e a produtividade (TAMAYO, PASCHOAL, 2003; SCORSOLINI-COMIN, 

INOCENTE, MIURA, 2012; FORMIGA et al 2017). 
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No que se refere ao capital social proposto por Nahapiet e Ghoshal (1998) é 

possível destacar que o desenvolvimento de interações sociais e construção de 

parcerias, por meio da dimensões estrutural, relacional e cognitiva, conduzindo para 

a construção e fortalecimento dos laços sociais no ambiente laboral capaz de 

promover a interação entre os trabalhadores, desenvolvimento de sentimentos e o 

compartilhamento de recursos humanos que contribuiriam tanto para atitudes 

inovadoras quanto na produtividade organizacional (cf. FORMIGA, FREIRE, 

FERNANDES, 2019; FORMIGA et al, 2021).  

Portanto, a interligação entre suporte organizacional e capital social é 

evidente, destacando que quando os funcionários reconhecem genuinamente o 

reconhecimento e a valorização por parte da organização em relação ao seu 

desempenho profissional, isso fortalece a confiança e promove o bem-estar através 

da colaboração e apoio mútuo entre colegas. Isso, por sua vez, facilita o 

compartilhamento de conhecimento, experiências e objetivos entre os profissionais 

(D’ARAÚJO, 2003; ZHANG; LIU; CHEN; GONG, 2017).  

Além disso, o capital social se associa diretamente à capacidade de inovação 

das empresas, o que contribui para sua sobrevivência e sucesso em um mercado 

competitivo e de forma mais específica ao comportamento inovador, o qual, envolve 

a promoção de atitudes de trabalho em equipe, acesso à educação, tecnologia da 

informação, bem como ações criativas (STOECKICHT, SOARES, 2010; STANDING; 

JACKSON; LARSEN; SUSENO; FULFORD; GENGATHAREN, 2016; FANDIÑO, 

FORMIGA, MENEZES, 2018). 

Em termos gerais, as empresas que buscam investir em compreender as 

necessidades dos profissionais e desenvolver uma cultura organizacional que valoriza 

e reconhece seus colaboradores, provavelmente, terá uma vantagem para o 

desenvolvimento e manutenção da competitividade, pois os funcionários passam a 

ficar motivados com vistas ao cumprimento e realização dos objetivos da organização, 

contribuindo assim para o êxito empresarial. 

De acordo com Formiga et al. (2021a), o desenvolvimento de ações focadas 

na integração e inserção dessas variáveis na rotina laboral, contribuiria na gestão à 

avaliação e implementação de programa de formação, intervenção e treinamento, na 

busca em gerir tantos profissionais que vincule socialmente a cultura da organização,  
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bem como, sejam criativos e que desenvolvam uma auto-gestão e dinâmica laboral 

produtiva. Destacam-se  que, ao salientar a interdependência entre os construtos 

abordados, não apenas garantiu a qualidade teórica abordada, tendo por base 

resultados consistente, mas, permitiu refletir na gestão dos benefícios para o 

desenvolvimento organizacional e produtividade funcional.  

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo principal do capítulo tratou de investigar como o suporte 

organizacional influencia o capital social e as atitudes inovadoras dos trabalhadores 

de organizações no Brasil, Angola e Moçambique. Para isso, foram formuladas 

hipóteses destacando que as escalas de medidas administradas apresentariam 

indicadores estatísticos confiáveis e que haveria uma relação entre as variáveis na 

amostra total e especificidade amostra (Angola, Moçambique e Brasil). 

Assim, foram realizadas diversas análises para avaliar a qualidade e 

confiabilidade dos instrumentos utilizados, baseados em estudos previamente 

desenvolvidos para o contexto brasileiro e português, tendo a hipótese sido 

confirmada para os distintos contextos culturais de trabalho. 

A pesquisa destaca a importância de uma cultura administrada na 

organização com vistas a cooperação e o reconhecimento das práticas profissionais 

que prezem por um recurso humano mais positivo e com uma interação social mais 

valiosa de humanismo. Profissionais que trabalham em ambientes que valorizam e 

reconhecem suas contribuições destes, tendem a construir melhores relacionamentos 

e a se engajar em comportamentos criativos e inovadores, consecutivamente, mais 

produtivos. 

Apesar dos resultados promissores, sugere-se que estudos futuros explorem 

a relação entre suporte organizacional, capital social e inovação em contextos 

organizacionais de pequenas e grandes empresas, bem como, organizações 

familiares, bem como, considerando diferentes contextos políticos, sociais e 

econômicos. Além disso, seria relevante investigar o quanto a cultura organizacional 

pode influenciar essas variáveis. 
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